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Apesar de já serem visíveis as mudanças de percepção sobre as
oportunidades e benefícios que enoturismo pode agregar ao
território, dificuldades de cooperação para o desenvolvimento de
rotas, assimetria de informação e interesses, falta de uma visão
compartilhada sobre o destino turístico e a inexistência de um
planejamento integrado são obstáculos que precisam ser superados
para que o atividade seja sustentável no longo prazo.
Nos últimos vinte anos, as entidades de governança têm empreendido
esforços na promoção do destino, porém são escassos os incentivos
ao empreendedorismo e permanência no espaço rural.
Urge a implementação de políticas de apoio ao desenvolvimento do
enoturismo em pequenas propriedades, a definição de uma visão
compartilhada do destino, e a elaboração de normativas que
garantam a preservação da paisagem vitivinícola, possibilitando
potencializar as dinâmicas socioeconômicas e
minimizar as externalidades negativas do turismo neste território.
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Este SPID visa apresentar a expansão do enoturismo no Brasil, sua
contextualização e implicações para o futuro. O enoturismo vem
apresentando relevante crescimento, principalmente na região Sul do
país, onde está localizado o Vale dos Vinhedos, primeira e única
Denominação de Origem (DO) de vinhos no Brasil.
A expansão do enoturismo nessa região tem sido sustentada por uma
rede de organizações que inclui vinícolas, restaurantes, hotéis,
entidades públicas e associativas que, entretanto, nem sempre estão
articuladas entre si. Tem-se, de um lado, um conjunto de players que
tem suas ações, habilidades e conhecimentos orientados por um
arcabouço institucional vinculado à agricultura e a indústria do vinho.
De outro lado, clusters que incluem empresas de animação,
restaurantes, hospedagem e afins, orientados por uma matriz
institucional de serviços.
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